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Desconsolidação ou inércia? Uma análise da democracia na América do Sul 

 Atualmente, a América do Sul tem enfrentado um momento político 
conturbado, que teve em uma de suas expressões máximas a onda de 
protestos no Chile contra o governo de Sebastián Piñera, e o conflito boliviano 
que levou ao golpe de Estado no então recém-eleito presidente Evo Morales. 
Como apontam algumas discussões sobre consolidação e democratização, a 
América Latina, depois de sair de um período de ditaduras militares, vem, aos 
poucos, avançando rumo ao fortalecimento de suas instituições políticas e à 
formação de uma cultura política mais democrática. Entretanto, longe de estar 
com seus regimes plenamente estabilizados e com todos os “remédios” do 
devido processo legal funcionando para resolução conflitos, as disputas 
travadas no campo político, econômico e social vêm expondo a fragilidade das 
suas instituições e instigando novas interpretações sobre um possível retorno 
ao autoritarismo. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é o de analisar a 
trajetória da América do sul e discutir os limites das interpretações sobre a 
consolidação de regimes democráticos no continente. Para isso, a pesquisa 
segue um protocolo comparativo, com analises longitudinais dos dados da 
Fredom House (1980-2019), do Polity IV (1980-2018) e do The Economist 
(2006-2019). Resultados preliminares permitiram apontar que: 1. apesar de 
alguns países apresentarem instabilidade no seu regime político, esta não é 
uma tendência generalizada na região, 2. os dados institucionais utilizados 
apresentam uma baixa sensibilidade para captação de conflitos políticos e 3. 
uma abordagem mais adequada à analise da América do sul deve levar em 
conta dimensões econômicas e culturais, como aponta as elaborações sobre 
democracias inerciais.   

 


